
Os quatro jovens cavaleiros açorianos que 
representaram a ARDEA – Associação Regional 
do Desporto Equestre dos Açores no Campe-
onato Nacional de Dressage (Ensino) estive-
ram em plano de evidência com a conquista 
de dois primeiros lugares, um segundo e um 
terceiro. Qual é que foi o segredo de tamanho 
sucesso?

Este êxito é fruto do trabalho que tem sido desenvol-
vido ao longo dos últimos cinco anos, sobretudo pelos 
centros associados da ARDEA e 
pela possibilidade que esta associa-
ção tem de colocar no terreno um 
projeto de aumento desportivo 
a tempo inteiro, criando, deste 
modo, as condições para que os 
atletas evoluam e sejam cada vez 
mais portadores de aptidões para 
a prática da modalidade e, claro, 
que posteriormente as possam 
demonstrar a nível nacional. É esta, 
no fundo, a ação que a ARDEA tem 
realizado, ou seja, proporcionar as 
ocasiões para ser apresentado o 
resultado final deste projeto que é, 
refira-se, um trabalho dos atletas, 
dos seus treinadores e dos centros 
associados da ARDEA. 

Isto significa que os centros associados da 
ARDEA têm respeitado o projeto que esta 
associação idealizou, visando o almejado de-
senvolvimento da modalidade?

Sem dúvida nenhuma! Até a ARDEA surgir, não 
havia qualquer quadro competitivo nos Açores. Há um 
quadro competitivo nos Açores desde há cinco anos 
a esta parte – vamos para o sexto ano de atividade 
– devido ao aparecimento da ARDEA. Aliás, a ARDEA 
surgiu atendendo à necessidade de congregar todos 
estes centros – uns particulares e outros não – e, 
neste contexto, de ser a própria organização regional 

a propor e a desenvolver este quadro competitivo, em 
que os atletas das diversas ilhas participam, segundo 
regras que foram previamente estipuladas, sob a criação 
de um regulamento regional que faz parte de um re-
gulamento nacional em que própria ARDEA esteve no 
âmago da sua criação. Tudo isto culminou na obtenção 
dos resultados que se conhecem e que têm aparecido 
com regularidade desde há cinco anos a esta parte, 
embora se tenham acentuado bastante nos últimos 
dois anos. Este ano foi, talvez, a maior concentração 

de resultados no Campeonato 
Nacional, pois levámos quatro 
atletas e todos eles subiram ao 
pódio: dois primeiros lugares (João 
Paulo Nogueira e Viviana Rosa), um 
segundo (Inês Escobar) e um ter-
ceiro (Diogo Quadrado). Melhor 
do que isto será, convenhamos, 
quase impossível.

Olhando para os resultados, 
percebe-se que dois atletas 
são da Associação Hípica Faia-
lense e outros tantos da Asso-
ciação Equestre Terceirense 
(ambos formados no Centro 
Equestre “O Ilhéu”). Qual é o 
modelo de funcionamento da 

modalidade e como é que se processa a relação 
com a ARDEA?

Cada ilha tem uma associação local que trabalha em 
parceria com a associação regional. Essas associações 
de ilha trabalham também em parceria com os vários 
centros equestres existentes. A ARDEA só tem sócios 
em nome coletivo. Como tal, quem pretender ser sócio 
da ARDEA terá que o fazer através de uma entidade 
coletiva ou, então, de uma associação. Os sócios têm 
assento nas nossas assembleias e preparação dos 
projetos. Posteriormente, a direção da ARDEA desen-
volve a sua atividade, em estreita colaboração com as 
associações existentes nas diversas ilhas. di    

JOÃO BRANCO PIRES, PRESIDENTE DA ARDEA 

Equitação açoriana
com ótimos resultados
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Santa de duas caras

O Santa Clara versão 2011/12 
ainda não convenceu no campe-
onato da Liga de Honra mas pas-
seia classe e qualidade na Taça 
da Liga. A equipa é a mesma, os 
jogadores são os mesmos, mas as 
diferenças no futebol praticado 
são imensas e dão razão àqueles 
que defendem que os encarnados 
de Ponta Delgada já deveriam es-
tar no escalão maior do futebol 
português.

No campeonato o Santa Clara 
pratica um futebol sofrível, por 
vezes pouco alegre, previsível e 
pachorrento, em parte porque do 
outro lado estão adversários que 
jogam para não perder, fechados 
sobre a cortina defensiva, que 
não jogam nem deixam jogar. 

É comum dizer-se que a moti-
vação tem que estar sempre em 
alta mas jogar contra uma parede 
de onze homens dificilmente mo-
tiva quem quer que seja e nesse 
pormenor poderá residir um dos 
grandes problemas da Liga de 
Honra: os espectáculos são po-
bres porque ninguém quer perder 
e o risco na vitória é mínimo.

Quando o Santa Clara defronta 
opositores teoricamente superio-
res, como foi o caso da recepção à 
União de Leiria, aí já se viu a qua-
lidade técnica dos pupilos de Bru-
no Moura que sem nada a perder 
evoluíram com confiança e con-
firmaram ser possuidores de argu-
mentos capazes de fazer acreditar 
o mais descrente dos adeptos.

Frente a adversários que tam-
bém jogam para vencer a equipa 
de Ponta Delgada consegue sol-
tar-se mais, a confiança cresce, a 
motivação está em alta e o fute-
bol praticado vai ao encontro dos 
pergaminhos do clube. A questão 
é que o Santa Clara só esporadi-
camente encontra esses oposi-
tores de renome e é no campeo-
nato, diante de antagonistas que 
jogam presos às amarras tácticas, 
que todos esses atributos deve-
riam ser vincados.  di  
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Segunda Divisão
: Oriental 4 – Praiense 0 e 

Madalena 2 – Operário 1. Série Açores: Bo-

avista 
1 – Angrense 0, Lusitânia 0 – Capelen-

se 0, Santiago 2 – Vilanovense 0, Vitória 0 – 

União Micaelense 1 e Sporting Ideal 3 – Prai-

nha 2. Campeonato da Ilha Terceira: M
aríti-

mos 1 – Lajense 1 e Boavista 
2 – Fontinhas 1. 

Regional de Juniores “A”: Salão 3 – Praiense 

3. Regional de Juniores “C” (iniciados): San-

ta Clara 0
 – Angrense 0. |02 e 03

CAMPEONATO DA ILHA TERCEIRA

Marítim
os com o título à vista

Fonte do Bastard
o ter-

mina primeira fas
e da 

Divisão A1 com vitó-

ria por 3-0 (25-19, 25-

18, 25-23) em casa d
a 

Académica de Espinho. 

Sorteio da segunda 

fase amanhã.  |03

VOLEIBOL

Fonte

confirma

qualidades

Lusitânia e Benfica (85-90) proporcionam grande espetáculo de basquetebol. Perfume de Ticha Penicheiro ajuda Algés a 

superar Boa Viagem (69-80). Meninas do Corpo Santo vencem (72-71) ESSA. “Catedral” bastante preenchida. |04

LUSITÂNIA OFERECE RÉPLICA AO CAMPEÃO BENFICA E BOA VIAGEM OBRIGA ALGÉS DE TICHA A SOFRER

Parada de estrelas
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PRIMEIRA COLUNA

Dose de cavalo
As farmácias estão a viver 

tempos de dupla preocupa-
ção: com a venda de medi-
camentos em unidose e com 
o novo regime jurídico de 
acesso à propriedade. Dizem 
mesmo que o desemprego 
pode ameaçar o setor

É evidente que a venda de 
medicamentos é um negócio 
que começa no laboratório. 
Como qualquer comércio, 
quanto mais vende, mais ga-
nha. As farmácias são uma 
peça dessa engrenagem: não 
embalam o medicamento e 
este excede, invariavelmen-
te, a prescrição de tratamen-
to e isso também lhe serve. 
O excedente fica na gaveta 
do paciente e acaba, quase 
sempre, no lixo. Como a es-
magadora maioria dos medi-
camentos é comparticipada 
pelo Estado, os pacientes 
reagem como reagiriam se a 
conta do supermercado fos-
se suportada em parte pelo 
Estado: não ligam... até ao 
momento em que o seu or-
çamento já não dá, mesmo 
assim. Do lado do Governo, 
está a esgotar-se o “estado 
social” pelo que entendeu ter 
chegado o momento de di-
minuir os desperdícios com 
medicamentos, implemen-
tando a unidose. A América 
é a América e já faz isso há 
muito tempo. Por alguma ra-
zão será!

Na Região, vai ser iniciada 
nas farmácias hospitalares 
aos utentes do serviço de 
urgência, consulta externa 
e que tenham alta após in-
ternamento. Devia ser feito 
em diálogo com as farmá-
cias particulares? Achamos 
que sim, que as dificuldades 
técnicas que se põem à sua 
implementação poderiam 
ser analisadas em conjunto. 
Uma coisa no entanto parece 
clara: um processo que visa 
a boa administração dos di-
nheiros públicos (e já agora 
privados) não pode ser tra-
vada pelo imobilismo de um 
setor que entende que como 
está é que está bem e que 
não ousa ver se pode estar 
bem de outra maneira.

O estado social está a dar 
o berro. A culpa não é só da 
política do medicamento, 
mas ajuda. E como qualquer 
negócio tem de se adaptar.
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falta de pratiCantes leva inatel a feChar pisCinas ao doMingo para reduzir Custos

Piscinas sem nadadores
a falta de nadadores, ao fim de semana, nas piscinas do iNaTel, levou a direção a encerrar as insta-
lações ao domingo. O presidente diz que o mercado não justifica os custos em época de crise. |03

A nova secretária 
regional da Educa-
ção, Cláudia Cardo-

nos açores

Concursos
de docentes
abertos

so, anunciou ontem a 
abertura dos concur-
sos interno e externo 
de recrutamento de 
professores para lu-
gar de quadro. Sindi-
catos aplaudem, mas 
aguardam número de 
vagas.  |05

praia da vitória

Academia
aposta
na formação

A Academia da Ju-
ventude e das Artes 
da Ilha Terceira quer 

ser um “pilar de re-
forço da produção lo-
cal”. Foram agendadas 
para este ano16 for-
mações, 13 espetácu-
los e 12 exposições. 
Será ainda lançado o 
projeto “ART@CA-
DEMIA”.  |07

açores

Mergulhar
com
tubarões

Empresas turísticas 
apostam no mergulho 
com tubarões.  |06
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Ex LIbRISDO MAR
MUSEU DE ANGRA

408 | 06.02.2011

DADOS dA delegação REGIONAL DO INSTITUTO DE METEOROLOGIA.

meteorologia

GRUPO OCIDENTAL

FLORES

CORVO

10/20 Km/h4-3 metros

GRUPO OriENTAL

S. MIGUEL

SANTA MARIA

Períodos de céu muito nublado com 
abertas. Pequena descida da tempera-
tura. Vento norte fresco (30/40 km/h) 
com rajadas até 50 km/h, rodando para 
noroeste e tornando-se bonançoso 
(10/20 km/h). Mar cavado tornando-se 
de pequena vaga. Ondas noroeste de 4 
metros, diminuindo para 3 metros.

Temperaturas previstas para Ponta 
Delgada:

Mínima 16ºC
Máxima 20ºC

Água do mar 22ºC

Períodos de céu muito nublado com 
abertas, tornando-se encoberto. Perío-
dos de chuva fraca para a noite. Vento 
norte bonançoso (10/20 km/h), rodando 
para oeste e tornando-se fresco (30/40 
km/h) com rajadas até 50 km/h. Mar de 
pequena vaga tornando-se cavado. On-
das noroeste de 4 metros, diminuindo 
para 3 metros.

Temperaturas previstas para Santa Cruz 
das Flores:

Mínima 16ºC
Máxima 20ºC

Água do mar 21ºC

30/40 Km/h4-3 metros

GRUPO centrAL

GRACIOSA

S. JORGE

TERCEIRA

FAIAL

PICO

20/30 Km/h4-3 metros

Períodos de céu muito nublado com 
abertas. Pequena descida da temperatura. 
Vento norte moderado (20/30 km/h), ro-
dando para oeste e tornando-se bonanço-
so (10/20 km/h). Mar cavado tornando-se 
de pequena vaga. Ondas noroeste de 4 
metros, diminuindo para 3 metros.

Temperaturas previstas para a Horta:

Mínima 16ºC
Máxima 20ºC

Água do mar 21ºC

Temperaturas previstas para Angra do 
Heroísmo:

Mínima 15ºC
Máxima 19ºC

Água do mar 21ºC

opinião
Acácio
mateus


